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RESUMO

O objetivo do trabalho foi avaliar a qualidade, con-
fiabilidade e conteúdo de vídeos do YouTube na lín-
gua portuguesa sobre fluoretos. Foi desenvolvido 
um estudo infodemiológico em que os 100 vídeos 
mais vistos na plataforma localizados com o termo 
“flúor” foram selecionados. Um pesquisador cali-
brado avaliou a qualidade audiovisual, o conteúdo 
dos vídeos de acordo com critério da American Den-
tal Association, a confiabilidade utilizando a escala 
DISCERN modificada, e a qualidade geral a partir 
da escala Global Quality Score (GQS). Também foi 
contabilizado o número de likes, dislikes, comen-
tários e duração dos vídeos. Os dados foram ana-
lisados pelos testes de Mann-Whitney e correlação 
de Spearman (α = 5%). A maioria dos vídeos (58%) 
apresentou baixa qualidade, qualidade audiovisual 
moderada (61%) e foi publicada por profissionais 
de saúde (48%). Cerca de um terço dos vídeos con-
templou os benefícios dos fluoretos (35%). Vídeos 
de baixa qualidade apresentaram um número de 
likes e engajamento significativamente maiores do 
que os de alta qualidade (p<0,05). Vídeos de alta 
qualidade e produzidos por profissionais de saúde 
apresentaram escores do DISCERN significativa-
mente maiores (p<0,05). O número de visualizações 
foi significativamente maior nos vídeos que não 
pertenciam a profissionais de saúde (p<0,05). Con-
clui-se que a maioria dos vídeos apresentou baixa 
confiabilidade e qualidade, exibindo forte dissemi-
nação de vídeos com o viés anti-flúor. 
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ABSTRACT

The aim of the study was to evaluate the quality, reliability and content of YouTube videos in Portu-
guese about fluorides. An infodemiological study was developed in which the 100 most viewed videos 
on the platform found with the term “fluoride” were evaluated. A calibrated researcher evaluated 
the audiovisual quality, the content of the videos according to the criteria of the American Dental 
Association, the reliability using the modified DISCERN scale, and the overall quality based on the 
Global Quality Score (GQS) scale. The number of likes, dislikes, comments and duration of the videos 
was also counted. Data were analyzed using the Mann-Whitney and Spearman correlation tests (α = 
5%). Most videos (58%) were of low quality, moderate audiovisual quality (61%) and were posted by 
health professionals (48%). About a third of the videos covered the benefits of fluorides (35%). Low-
-quality videos had a significantly higher number of likes and engagement than high-quality ones 
(p<0.05). High-quality videos produced by health professionals had significantly higher DISCERN 
scores (p<0.05). The number of views was significantly higher in videos not produced by health pro-
fessionals (p<0.05). It is concluded that most videos had low reliability and quality, showing strong 
dissemination of videos with an anti-fluoride bias. 

KEYWORDS

Dental caries; fluorides; social media.

RESUMEN

El objetivo de este trabajo fue evaluar la calidad, confiabilidad y contenido de videos de YouTube en 
portugués sobre fluoruros. Se desarrolló un estudio infodemiológico en el que se seleccionaron los 
100 videos más vistos en la plataforma ubicada con el término “flúor”. Un investigador calibrado 
evaluó la calidad audiovisual, el contenido de los videos según los criterios de la Asociación Dental 
Americana, la confiabilidad mediante la escala DISCERN modificada y la calidad general mediante 
la escala Global Quality Score (GQS). También se contabilizó el número de me gusta, no me gusta, 
comentarios y duración de los vídeos. Los datos fueron analizados mediante la prueba de Mann-Whi-
tney y correlación de Spearman (α = 5%). La mayoría de los vídeos (58%) eran de baja calidad, calidad 
audiovisual moderada (61%) y fueron publicados por profesionales de la salud (48%). Alrededor de 
un tercio de los videos cubrieron los beneficios de los fluoruros (35%). Los vídeos de baja calidad 
tuvieron un número significativamente mayor de me gusta y participación que los de alta calidad 
(p<0,05). Los videos de alta calidad producidos por profesionales de la salud tuvieron puntuaciones 
DISCERN significativamente más altas (p<0,05). El número de visualizaciones fue significativamente 
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mayor en los vídeos que no pertenecían a profesionales sanitarios (p<0,05). Se concluye que la mayo-
ría de los videos presentaron baja confiabilidad y calidad, evidenciando una fuerte difusión de videos 
con sesgo antiflúor. 

PALABRAS-CLAVE

Caries Dental. Fluoruros. Medios de Comunicación Sociales.

1 INTRODUÇÃO

Nas últimas duas décadas, os internautas têm usado cada vez mais as mídias sociais para buscar e 
compartilhar informações sobre saúde (CHOU et al., 2018). Profissionais e organizações de saúde tam-
bém estão usando esse meio para disseminar conhecimento relacionado à saúde sobre hábitos saudá-
veis e informações médicas para prevenção de doenças, pois representa uma oportunidade sem prece-
dentes para aumentar a alfabetização em saúde, a autoeficácia e a adesão aos tratamentos (INSTITUTE 
OF MEDICINE, 2009; DREDZE et al., 2016). Dentro desse contexto surgiu o conceito de infodemiologia, 
definida como a ciência da distribuição e determinantes da informação em um meio eletrônico com o 
objetivo final de informar a saúde pública e as políticas públicas (EYSENBACH, 2009).

As informações de saúde podem ser disseminadas por meio de uma variedade de formas nas redes 
sociais, como blogs, podcasts, tweets, páginas ou postagens no Facebook e vídeos do YouTube (ME-
LKERS et al., 2017). O YouTube, com 1 bilhão de horas de vídeos assistidos diariamente, é atualmente 
a plataforma de mídia social mais usada (PERRIN; ANDERSON, 2019). Desse modo, a plataforma ofe-
rece uma combinação de recursos audiovisuais, o que a torna uma opção para a busca de informações 
sobre questões relacionadas à saúde (LENA; DINDAROαLU, 2018). Estudos anteriores encontraram 
precisão e qualidade variadas do conteúdo do YouTube sobre problemas relacionados à saúde, como 
Covid-19 (OZDEDE; PEKER, 2020), diabetes (PONS-FUSTER et al., 2020), cárie dentária (YAGCI, 2021) 
e traumatismo dentário (HUTCHISON et al., 2020). 

De fato, tem havido preocupações com a precisão e a qualidade das informações relacionadas à 
saúde nos vídeos do YouTube devido à regulamentação mínima do enorme volume de informações 
(MELDRUM et al., 2017; MUELLER et al., 2019), assim, desafiando o público a filtrar postagens rele-
vantes, o que leva ao consumo de informações falsas e, consequentemente, ao desenvolvimento de 
crenças prejudiciais à saúde (GIGLIETTO et al., 2019; SWIRE-THOMPSON; LAZER, 2020). 

O flúor é um mineral frequentemente encontrado no meio ambiente (LUBOJANSKI et al., 2023), que 
quando presente na cavidade bucal interfere no desenvolvimento da cárie dentária, reduzindo a des-
mineralização do esmalte e inibindo a atividade bacteriana (CLARK et al., 2020; TENUTA et al., 2023). 

Apesar da literatura científica ser consistente no que diz respeito aos benefícios do flúor na pre-
venção da cárie dentária (WHELTON et al., 2019; BELOTTI; FRAZÃO, 2022), estudos encontraram con-
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teúdo contrário ao seu uso no Twitter, Instagram, Facebook e YouTube, bem como uma predominância 
de desinformação acerca dos fluoretos (MERTZ; ALLUKIAN, 2014; LOTTO et al., 2022). Entretanto, 
até o momento, nenhum estudo avaliou vídeos do Youtube elaborados na língua portuguesa sobre o 
assunto. Nesse contexto, o objetivo do presente estudo foi avaliar a qualidade, confiabilidade e con-
teúdo de vídeos do YouTube na língua portuguesa sobre fluoretos. 

2 METODOLOGIA

2.1 Desenho de Estudo

Foi realizado um estudo observacional e infodemiológico, por meio da análise de vídeos sobre 
fluoretos disponíveis na plataforma Youtube.  

2.2 Estratégia de busca e seleção dos vídeos

A ferramenta Google Trends (https://trends.google.com.br/trends/?geo=BR), foi utilizada para se-
lecionar o termo “flúor”, indicado como o mais frequentemente utilizado nas buscas sobre o assunto. 
Foi realizada uma busca no Youtube no mês de junho de 2023, em navegador de modo anônimo, 
utilizando a palavra-chave citada, e os 100 vídeos mais visualizados foram selecionados. Vídeos repe-
tidos, em outros idiomas que não o português, reportagens, anúncios, músicas, vídeos com conteúdo 
não relacionado e aqueles com mais de uma hora de duração foram excluídos (KILINÇ; SAYAR, 2019).

2.3 Coleta de Dados

Os vídeos foram avaliados independentemente por um pesquisador previamente treinado que re-
gistrou em uma planilha do software Microsoft Excel as seguintes variáveis: conteúdo, número de 
likes, número de dislikes, número de comentários, duração do vídeo (segundos), engajamento [(N° 
likes - N° dislikes)/ total de visualizações x 100)] , fonte do vídeo (estudantes, profissionais da saúde, 
público leigo e outros), confiabilidade, qualidade geral, qualidade audiovisual (baixa, média ou alta) 
e se o vídeo inclui informações falsas (HUTCHISON et al., 2020).  

2.4 Avaliação do conteúdo, da confiabilidade, qualidade geral e qualidade audiovisual 

O conteúdo dos vídeos foi classificado de acordo com critério da American Dental Association em: 
água fluoretada; creme dental fluoretado; necessidade de formação do profissional de saúde; neces-
sidade de conscientização dos pais; suplementos de flúor; benefícios do flúor; perigos do flúor; teoria 
da conspiração; fluorose; e remoção de flúor do corpo (ADA, 2017). 

A confiabilidade dos vídeos foi avaliada utilizando a escala DISCERN modificada (PONS-FUSTER 
et al., 2020). A confiabilidade diz respeito à capacidade de um instrumento de exibir um resultado de 
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modo consistente. A escala consiste em cinco itens que avaliam aspectos como clareza dos objetivos 
do vídeo, utilização de fontes confiáveis de informação, imparcialidade de informações, apresentação 
de fontes adicionais de informações e evidenciação de áreas de incerteza sobre o assunto. Cada item 
possui como opção de resposta “sim” (um ponto) ou “não” (zero pontos). O escore total de cada vídeo 
poderá variar de 0 a 5, de forma que maiores escores indicam maior confiabilidade. 

A qualidade geral dos vídeos foi avaliada com o auxílio da escala Global Quality Score (GQS) que 
atribui um escore variando de 1 a 5 (GQS: 1= má qualidade / nada útil para o paciente; 2= Em geral, 
de má qualidade e fluxo ruim / uso limitado para os pacientes; 3= Qualidade moderada e fluxo abai-
xo do ideal / um pouco útil para os pacientes; 4= Boa qualidade e fluxo / útil para os pacientes; 5= 
excelente qualidade / muito útil para o paciente). Essa pontuação está relacionada com a utilidade 
do vídeo para o paciente, a forma como as informações são transmitidas e o fluxo (continuidade) do 
vídeo (GUL; DIRI, 2019; OZDEDE; PEKER, 2020).

A qualidade audiovisual foi utilizada para classificar os vídeos em bom, moderado ou ruim. Vídeos 
que incluem visuais, texto, gráficos profissionais ou efeitos claros e que possuam áudio sem ruídos, per-
mitindo escutar tudo que é dito sem dificuldades foram classificados como “bons”. Foram classificados 
como “moderados” vídeos caseiros, vídeos com interferência do ambiente – como barulho de carros, 
ruídos – e com discursos difíceis de compreender. Os vídeos com imagens desfocadas, granuladas, di-
fíceis de entender ou sem nenhum áudio foram classificados como “ruins” (KORKMAZ; BUYUK, 2020).

2.5 Análise Estatística

Os dados foram analisados a partir de estatística descritiva e inferencial. A análise descritiva 
compreendeu a determinação de frequências absolutas e relativas bem como medidas de tendência 
central e dispersão. A normalidade dos dados foi investigada pelo teste de Shapiro Wilk. O teste de 
Mann-Whitney foi utilizado para comparar as seguintes variáveis: número de visualizações, likes, dis-
likes, comentários e engajamento entre os vídeos com qualidade geral baixa e moderada/boa. Foram 
também comparados os números de comentários, duração dos vídeos e escore do DISCERN entre ví-
deos elaborados ou não por profissionais de saúde. O teste de correlação de Spearman foi empregado 
para testar a correlação entre as variáveis quantitativas coletadas. Todas as análises foram realizadas 
utilizando o software Statistical Package for the Social Sciences (SPSS para Windows, versão 25.0, 
IBM Corp., Armonk, NY, EUA) com um nível de significância de 5%. 

2.6 Aspectos Éticos

A submissão a um Comitê de Ética em Pesquisas com Seres Humanos não foi necessária, con-
forme o Inciso III, Parágrafo Único, do Artigo 1º da Resolução 510 de 2016 do Conselho Nacional de 
Saúde, pois trata-se de pesquisa com informações de domínio público.
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3 RESULTADOS

Dos 100 vídeos selecionados, pouco mais da metade (58%) apresentou escores do GQS menores 
ou iguais que três, sendo classificados como de baixa qualidade. A maioria dos vídeos apresentou 
qualidade audiovisual moderada (61%) e foi publicada por profissionais de saúde (48%). Em relação 
ao conteúdo, cerca de um terço dos vídeos contemplou os benefícios dos fluoretos (35%), enquanto 
que 34% abordou teorias da conspiração. Metade dos vídeos incluídos veiculou informações sem 
embasamento científico. Os escore médios de qualidade e confiabilidade foram de 2,9 (± 1,5) e 2,3 (± 
1,7), respectivamente (Tabela 1).  

Tabela 1 – Características da amostra (N = 100)

Variável N %

Escore de qualidade geral (GQS)

1 30 30

2 13 13

3 15 15

4 20 20

5 22 22

Qualidade audiovisual 

Boa 30 30

Moderada 61 61

Ruim 9 9

Fonte do vídeo 

Profissionais de saúde 48 48

Estudantes 5 5

Público leigo 21 21

Outros 26 26

Conteúdo

Benefícios do flúor 35 35
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Variável N %

Conteúdo

Perigos do flúor 10 10

Água fluoretada 5 5

Creme dental fluoretado 3 3

Teorias da conspiração 34 34

Outros 13 13

Informação sem embasamento científico

Sim 50 50

Não 50 50

Média (DP)
Mediana (P25 – 

P75)

Visualizações 11900 (27964)
1286,5 (364,2 - 

8302,2)

Número de likes 654 (1687,7) 59 (23 - 424)

Número de dislikes 11,1 (25,2) 0 (0 - 8)

Número de comentários 66 (138,7) 9,5 (2 - 41)

Duração (segundos) 366,3 (269)
319 (179,2 - 

488,7)

Engajamento 0,07 (0,05) 0,05 (0,03 - 0,10)

DISCERN 2,3 (1,7)
129,1 (41,4 - 

780,1)

GQS 2,9 (1,5) 3 (1 - 4)

DP: desvio-padrão. P25: 25° percentil. P75: 75º percentil. Maiores escores do GQS indicam maior qualidade. 
Fonte: Dados da Pesquisa

Vídeos classificados como de baixa qualidade (GQS ≤ 3) apresentaram um número de likes e en-
gajamento significativamente maiores do que os de alta qualidade (p < 0,05). Em contraste, os vídeos 
classificados como de alta qualidade apresentaram escores do DISCERN significativamente maiores 
do que os de baixa qualidade (p < 0,001) (Tabela 2). 



Sa
úd

e 
e 

Am
bi

en
te

Interfaces Científicas • Aracaju • V.9 • N.3 • p. 39 - 52 • Fluxo Contínuo • 2024• 46 •

Tabela 2 – Associação entre qualidade geral dos vídeos e número de visualizações, likes, dislikes, 
comentários, tempo de duração, engajamento e escore do DISCERN

Qualidade geral

Baixa Média (DP) Alta Média (DP) p-valor

Visualizações 15060 (33197) 7535 (17957) 0,36

Likes 821,4 (1816) 417,1 (1476) 0,02

Dislikes 13,4 (29,1) 7,8 (18) 0,21

Comentários 80 (161,2) 44 (91,3) 0,48

Duração 383 (300) 343 (220) 0,80

Engajamento 0,08 (0,05) 0,05 (0,04) 0,003

DISCERN 1,2 (1,2) 3,9 (0,5) < 0,001
*Teste de Mann-Whitney. Resultados significativos no nível de 5%. DP = desvio-padrão.
Fonte: Dados da Pesquisa

Houve diferença estatisticamente significativa no número de visualizações e nos escores do DIS-
CERN e do GQS entre vídeos produzidos ou não por profissionais de saúde. O número de visualizações 
foi significativamente maior nos vídeos que não pertenciam a profissionais de saúde (p=0,04). Vídeos 
produzidos por profissionais de saúde apresentaram escores do DISCERN e GQS significativamente 
maiores (p < 0,001) (Tabela 3).   

 
Tabela 3 – Associação entre fonte do vídeo e número de visualizações, likes, dislikes, comentários, 
tempo de duração, engajamento, escore do DISCERN e escore GQS

Vídeo produzido por profissional de saúde

Não Media (DP) Sim Media (DP) p-valor

Visualizações 15362 (30376) 7995,9 (24709) 0,04

Likes 634 (952,5) 677 (2270,2) 0,05

Dislikes 11,7 (23,1) 10,4 (27,5) 0,06

Comentários 73,5 (156,2) 53 (113) 0,61

Duração 382 (301,9) 348,5 (228) 0,99

Engajamento 0,070 (0,05) 0,072 (0,05) 0,69

DISCERN 1,6 (1,5) 3,2 (1,4) < 0,001

GQS 2,2 (1,4) 3,7 (1,4) < 0,001
*Teste de Mann-Whitney. Resultados significativos no nível de 5%. DP = desvio-padrão.
Fonte: Dados da Pesquisa
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Houve uma correlação estatisticamente significativa, positiva e forte entre o escore do DISCERN e o 
do GQS (r = 0,909). Houve correlação estatisticamente significativa, negativa e fraca entre o escore do 
DISCERN e o número de likes (r = -0,240), assim como entre o primeiro e o engajamento (r = -0,210). O 
escore do GQS foi negativamente correlacionado com o número de likes (r= -0,273) (Tabela 4). 

Tabela 4 – Análise de correlação bivariada entre escores do DISCNERN, escores de qualidade geral (GQS) e 
número de visualizações, likes, dislikes, comentários, tempo de duração e engajamento dos vídeos

* p<0,05; ** p <0,01. Resultados estatisticamente significativos marcados em negrito. Teste de cor-
relação de Spearman.
Fonte: Dados da Pesquisa

4 DISCUSSÃO

Uma grande proporção dos vídeos possui um viés anti-fluoretos, destacando-se um elevado núme-
ro de vídeos que fez menção a teorias da conspiração. Estes achados são  consistentes com o estudo 
que avaliou vídeos sobre fluoretos na língua inglesa (BASCH et al., 2018).  Além disso, metade dos 
vídeos veicularam informações sem qualquer embasamento científico. Esse resultado é preocupante, 
pois indica potencial fonte de disseminação de informações imprecisas e enganosas. Assim, sugere-
-se que o conteúdo a ser publicado siga as recomendações da escala DISCERN. Vídeos futuros devem 
abordar aspectos relacionados ao creme dental fluoretado e água fluoretada, influenciando positiva-
mente o comportamento e opinião do público para facilitar a conexão e engajamento relacionado à 
aceitação dos fluoretos no dia a dia.

A maior parte dos vídeos incluídos apresentou baixa qualidade. Comparações deste resultado com 
o estudo que avaliou vídeos na língua inglesa não são possíveis devido a diferenças metodológicas 
entre as investigações. O método utilizado para classificar os vídeos e avaliar o conteúdo médico 
(GQS) tem sido utilizado em outros trabalhos de pesquisa na área da saúde (KILINÇ; SAYAR, 2019; 
PONS-FUSTER et al., 2020), que encontraram de forma geral uma qualidade dos vídeos bastante 
heterogênea. Nosso  resultado é preocupante, em especial ao se considerar que mais da metade dos 
vídeos incluídos no presente estudo foram elaborados por profissionais de saúde. Isso demonstra que 
ainda se faz necessário um maior cuidado e treinamento por parte deste público na veiculação de 
informações sobre essa temática no Youtube.   

Os vídeos classificados como úteis ou muito úteis para o paciente (alta qualidade) apresentaram 
melhores escores globais de confiabilidade. Este resultado era esperado e foi reforçado pela correla-
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ção positiva encontrada entre os escores do GQS e do DISCERN, que indica que vídeos de maior quali-
dade são mais confiáveis. Em oposição, os vídeos de alta qualidade apresentaram significativamente 
menor número de likes e engajamento. Uma possível explicação para isto é que vídeos com conteúdo 
pobre tendem a ser mais populares (COUGHLIN et al., 2017), talvez por utilizarem uma linguagem 
menos técnica, sendo mais atrativos para o público leigo.

Neste estudo, o escore DISCERN apresentou uma média de 2,3 pontos, o que indica de forma 
geral, uma baixa confiabilidade quanto ao conteúdo dos vídeos. Não foi possível realizar uma compa-
ração com o estudo que investigou vídeos em língua inglesa sobre o assunto, visto que o mesmo não 
avaliou a confiabilidade. Estudos investigando a confiabilidade de vídeos sobre fibromialgia (OZSOY-
-UNUBOL; ALANBAY-YAGCI, 2021) e diabetes e cuidado oral (PONS-FUSTER et al., 2020) encontra-
ram, similarmente ao presente estudo, que vídeos provenientes de profissionais da saúde apresentam 
maior confiabilidade, além de que os mesmos citam as áreas de incerteza com uma maior frequência. 

Os itens da escala DISCERN, abordados em menor frequência nos vídeos, foram respectivamente: 
“Existem fontes adicionais de informações listadas para referência do paciente?” (apenas 10% dos víde-
os receberam escore 1 neste item) e “São utilizadas fontes de informação confiáveis (ou seja, o locutor é 
um profissional de saúde, publicações foram citadas)?” (39% dos vídeos receberam escore neste item). 
Desse modo, fica evidente a necessidade de vídeos futuros incluírem mais fontes de informações sobre 
o assunto, para que haja uma maior confiabilidade do material disponível para o público.

Achados interessantes foram evidenciados ao se analisar as fontes dos vídeos. Vídeos produzidos 
por profissionais de saúde foram significativamente mais confiáveis e apresentaram maior qualidade 
geral quando comparados com aqueles produzidos pelos demais públicos. Contudo, observou-se que 
o número de visualizações dos vídeos produzidos por não profissionais de saúde foi quase o dobro 
daqueles postados por profissionais, sendo esta diferença estatisticamente significativa. Esse resul-
tado demonstra que a elaboração de videos com maior atratividade para o público aparenta ainda 
ser um desafio para muitos profissionais de saúde. Fatores como falta de tempo, pouco domínio de 
tecnolgias da informação e recursos financeiros limitados podem estar influenciando negativamente 
a qualidade dos materiais porduzidos pelos profissionais de saúde.

Existem algumas limitações em nosso estudo que merecem destaque. Este foi um estudo obser-
vacional e infodemiológico que destacou uma quantidade limitada de informações disponíveis no 
YouTube. Quando a procura por informações relevantes é realizada, o algoritmo do YouTube favorece 
a ordenação de vídeos confiáveis no topo dos resultados (SINGH et al., 2012), com isso, é possível 
que os presentes achados superestimaram a qualidade dos vídeos disponíveis em geral. Apesar da 
restrição de vídeos na língua portuguesa, atualizações dos recursos de publicidade do Google indi-
cam que o YouTube teve cerca de 142 milhões de usuários no Brasil no início de 2023 (KEMP, 2023). 
Logo, apesar de ser limitado a um único idioma há um grande público potencialmente consumidor da 
plataforma. Apesar dessas limitações, este estudo empregou metodologia sólida e instrumentos de 
coleta validados internacionalmente, apresentando aspectos relevantes sobre um tópico importante 
que afeta a disseminação de informação e a saúde bucal no Brasil.
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5 CONCLUSÃO

A maioria dos vídeos apresentou baixa confiabilidade e qualidade. No tocante ao conteúdo, 
observou-se forte disseminação de vídeos com o viés anti-flúor por meio de teorias da conspiração 
em junção com os perigos do flúor sem qualquer embasamento científico. É necessário que os pro-
fissionais de saúde sejam estimulados a produzir e disseminar no Youtube conteúdos de qualidade 
e atrativos ao público geral.  
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